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A oposição da Alemanha à energia nuclear 

Recentemente, a Comissão Europeia (instituição politicamente responsável por elaborar 

legislação e programação da União Europeia), fez a proposta de classificar algumas fontes de 

gás e energia nuclear como “verdes”, despertando uma crítica imediata da Alemanha, que se 

opõe veemente ao uso desse último tipo de fonte.  

A Alemanha é, atualmente, a maior economia da União Europeia. Sua influência política, 

contudo, vai além de fatores econômicos (como o papel que teve quanto ao euro no século 

XXI), perpassando pelas questões sociais e culturais do continente, como as ondas imigratórias 

vindas do Oriente Médio e a transição energética para fontes renováveis.  

 

A opinião pública da Alemanha quanto à energia nuclear 

A opinião pública e os acontecimentos do século XX, assim como a própria cultura e história 

alemãs, influenciam na oposição do país quanto ao uso de energia nuclear.  

Após o final da Segunda Guerra Mundial, o zeitgeist geral se transformou na Alemanha, que 

desde então adotou uma postura pacífica, tornando suas forças armadas quase inexistentes e 

desatualizadas e deixando a proteção militar do continente nas mãos da OTAN, a Organização 

do Tratado do Atlântico Norte, liderada pelos Estados Unidos.  

Políticas antinucleares passaram a se associar com a busca pela pacificidade e transição 

energética para outras fontes de energia, como a solar e eólica. Ao longo das décadas, embora o 

apoio para o uso de energia nuclear tenha alcançado números altos, ele foi diminuindo cada vez 

mais.  

 

O que dizem as pesquisas 

Em 1998, 77% da população alemã apoiava o uso de energia nuclear, número que passou para 

46% em 2008, em comparação.   

Depois do acidente em Fukushima, em 2011, uma pesquisa da GlobeScan revelou que 52% dos 

alemães pensavam que energia nuclear era perigosa, e que as usinas nucleares deveriam ser 

fechadas (esse apoio, em 2005, era de 26%). O governo alemão, a essa altura, já estava decidido 

à abandonar o uso de energia nuclear como fonte energética até 2022, data para o prazo de 

fechamento das usinas restantes no país.  



Numa pesquisa feita em 2015, 81% dos alemães acreditavam que essa decisão era correta. 

Dentre os jovens de 14 a 29 anos, esse número foi de 93%.  

 

Movimentos antinucleares  

Desde os anos 1970 existem movimentos antinucleares em diferentes partes da Alemanha, com 

protestos ocorrendo contra a abertura de novas usinas. Em 1975, 28.000 opositores ocuparam o 

local onde uma usina nuclear seria construída em Wyhl, no estado de Baden-Württemberg, 

interrompendo sua construção. Após o acidente da usina Three Mile Island, pertencente os 

Estados Unidos, 200.000 pessoas ocuparam as ruas de Hannover e Bonn, opondo-se ao uso de 

energia nuclear. 

Protestos semelhantes se proliferaram em outros lugares onde se considerava estocar e processar 

resíduos radioativos, e esse movimento antinuclear foi um dos fatores chaves para a criação do 

Partido Verde (Die Grünen) em 1980. Em 1986, com o acidente da usina de Chernobyl, que 

pertencia à União Soviética, o movimento se fortaleceu.  

Mais do que uma mera reação política, o sentimento de oposição ao uso de energia nuclear está 

marcado na história do país e sua população, carregando pensamentos e certa tradição 

comportamental e psíquica que se reverberaram nas décadas seguintes, marcada por um povo 

que, desde a Segunda Guerra, trabalha para aprimorar sua reputação como uma nação pacífica e 

inofensiva para o resto do mundo.    

 

O uso de energia nuclear no país 

Desde a queda do muro de Berlim, em 1989, nenhum novo reator comercial foi construído na 

Alemanha, e todos os que ficavam na Alemanha Oriental foram fechados devido à questões de 

segurança.  

No início do século XXI, instaurou-se, então, o desmobilização sucessiva dos empreendimentos 

ligados às usinas nucleares, com o plano de fechar todos os reatores até 2022. O reator de 

Grafenrheinfeld foi fechado em 2015, seguido de Gundremmingen B em 2017 e Philippsburg 2 

no final de 2019. 

Segundo o Ministério Federal Alemão do Ambiente, Conservação Natural e Segurança Nuclear, 

a decisão de finalizar o uso de energia nuclear foi tomada com uma base maior na percepção do 

perigo, do que no perigo em si. Após o desastre de Fukushima, os riscos associados com energia  

nuclear não tinham aumentado, mas a percepção deles, pela população alemã, sim 

 

Fontes de energia atuais e transição final  

Em 2021, a eletricidade na Alemanha era fornecida por 46% de energias renováveis, 41% de 

carvão, gás natural e combustíveis fósseis, e 13% de energia nuclear, segundo o Fraunhofer 

Institute.  



Em contraste, a França se baseia em 70% de energia nuclear para sua eletricidade, embora tenha 

afirmado que irá cortar esse valor pela metade nos próximos 15 anos.  

As três usinas restantes de Emsland, Isar e Necharwestheim serão fechadas até o final de 2022.  

A Alemanha continua se opondo ao uso de energia nuclear, e o Ministro do Ambiente alemão, 

Steffi Lemke, do Partido Verde, descreveu a proposta da Comissão como algo “errado”, 

acrescentando que energia nuclear poderia levar para desastres ambientais e grandes 

quantidades de lixo radioativo.     

Contudo, com outros países fazendo lobby para o uso de energia nuclear como fonte, a União 

Europeia entra num impasse quanto aos seus planos de transição energética.  

 


